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Introdução

A -

-

A morte não possui somente uma dimensão antropológica, mas também 

-

-

-

-
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antropológica

Na a

-

I, 

corpo, isto é, como o desmembramento-divisão dos princípios essenciais 

Segundo

o dissolver-se da forma do corpo”, mas mantém a sua vida espiritual de 

-
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constituição Gaudium et Spes
-

corporal consiste na própria separação da alma em relação ao corpo” (

da alma em relação ao corpo” (

-

da parte imortal, considerada perene e imperecível, da parte mortal, vista 
-

antes esta
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-

Neste caso, a morte deveria atingir o corpo e a alma igualmente, sendo a 

-

-

-

um constitutivo essencial da unidade e totalidade antropológica do ser 

docetista ( , 
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Com

-

corrupção substancial da estrutura corpórea do homem” (BORDONI, 

distingue em nada do puro decesso dos animais, mas é um acontecimento 

-

-

2 A morte é primeiramente um tema antropológico e depois 
escatológico

-

Novíssimos) estava centrada no 

status viae 
status termini), sem se deter em pensar 

status 
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viae
status termini

ocasião de meditação e de uma meditação salutar pelo seu aspecto terri-
memorare novissima tua et 

in aeternum non peccabis

O tema era visto em uma perspectiva escatológica e negligenciado antro-
em e por

autonomia, mas estava submetido aos temas escatológicos, principalmente 

-

Ela é, em primeiro lugar, um tema da antropologia e posteriormente da 



210 Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 53, n. 1, p. 203-224, Jan./Abr. 2021 

3 A morte como realidade humana

Em primeiro lugar, a morte é o 

-

alma são dois princípios metafísicos diferentes, porém mutuamente refe-

sua dimensão corporal, o ser humano se torna um ser-no-mundo, uma 

o outro -
dível para o autodevir da pessoa: esta não pode chegar a si mesma no 
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-

-

corporeidade é um ser-para-o-outro, um ser-no-mundo, um ser-no-tempo 

-

Em segundo lugar, a morte é a possibilidade por excelência do ser humano

-
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-

-

-

-

vez realizada a possibilidade da morte não é possível tematizar de outra 

-

-

Em terceiro lugar, a morte goza de uma constante presença na vida
humano possui uma capacidade de antecipar de um modo intencional o 
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morte uma possibilidade iminente, sua realização é a efetivação de uma 
-

-

-
nha, pode e deve morrer a morte, e não somente expirar

fato da vida, en-

natureza, o homem 
pessoa, tem de ser 

status viatoris) do ser humano 

status viae) e o início da 
status termini
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-

da vida individual, como de toda história humana, não é um círculo, mas 
-

-

livre responsabilidade do ser humano realizou no seu empenho histórico 

-
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do futuro eterno do ser humano não é fruto de uma decisão tomada no 

status viatoris
o homem amadureceu livremente na temporalidade terrena da sua vida 

O momento presente da história humana individual é sempre um instante 

-
são tomada de ir ao encontro de Deus ou de distanciar dele” (RAHNER, 

-

-

-
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-

e natureza, o ser humano é uma unidade entre atividade e passividade, 

Do ponto de vista passivo, a morte é uma realidade imposta em razão 

-

-

-
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-

do homem a si mesmo e, com isso, o começo de sua permanente forma 
de ser” (

-

mais
-

por conseguinte, do mero fato de morrer, de sofrer a morte violentamente 
imposta, mas do ato de morrer aceito livremente como entrega de sua vida 

6 A morte como consumação da liberdade
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-

morrer da sua morte na liberdade, não pode de modo algum evitar esta 

-

-

-

a história da liberdade desenvolve sua trama é dentro da história e não 

-



219Perspect. Teol., Belo Horizonte, v. 53, n. 1, p. 203-224, Jan./Abr. 2021 

-

momento da autopossessão de si mesmo e da conclusão da história da 

A morte como uma ação da liberdade não consiste numa hipotética 

-

e a seriedade da liberdade e considera somente um hipotético ato da 

-

nenhum espaço ulterior para repensar a
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No século
(MERSCH

 defendem 

-
status viae

status termini 

-
rida num instante sui generis

-

dies natalis, um 

conhecimento e de liberdade, sendo capaz de tomar uma decisão absoluta 

A alma, separada do corpo, alcançaria um estado espiritual semelhante à 
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os homens uma tomada de posição totalmente consciente e absolutamente 

No momento da morte, Cristo se tornaria conhecido por todos os seres 

as crianças não-batizadas e mortas antes do uso da razão, os dementes, 

todos os seres humanos, no momento da morte, a possibilidade de uma 

) 

é considerada na sua seriedade histórica, pois se assim fosse ela não seria 

tomada no momento da morte pela alma separada do corpo não pode 

deve ser tomada pelo ser humano durante sua condição histórica, na sua 

-

status viae com o status termini
status viae 

status 
termini
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-

Conclusão

Segundo a constituição Gaudium et Spes

-

-
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